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		APRESENTAÇÃO



	 

	 

	Por que escolher duas locuções tipicamente de Ancona como título para uma coleção de contos breves, adaptados essencialmente em Jesi e arredores? Creio que os leitores que têm mais ou menos a minha idade ou abaixo dali tenham colhido de primeira a ironia que se encobre atrás destas expressões, ligadas pois a alguns pratos típicos de Ancona e de Jesi, mas também direta sugestão da eterna rivalidade entre as duas vilas e usadas para zombar-se mutuamente de maneira goliarda e burlesca. O “pão com o óleo” e o “arroz com os ossos” eram pratos típicos da cozinha pobre das Marcas, o primeiro mais usado na zona de Ancona e ligado à produção de azeite, o segundo mais usado nas zonas do campo Jesino e do maceratese e correlacionado à pista do porco. 

	Mas quando um jesino dizia a um anconitano “Pà cu’ l’ojo” fazia referência à típica inflexão dialetal, que tinha a sua expressão mais estrepitosa nesta breve frase. E o anconitano, decerto, não deixava escapar a deixa, para responder: “Olha quem fala! Aquele que magna el riso sa l’ossi!” 

	E mesmo aqui havia pois a referencia ao arroz cozido no molho obtido a partir da fervedura prolongada de restos de ossos do porco, disponíveis sobretudo no inverno, no período da “pista”, mas zombava-se particularmente o modo de pronunciar a letra “esse” da parte de nós jesinos, que a assobiamos quase entre os dentes, fazendo sair um som doce, em vez de duro, como acontece no resto da região, dando às vezes à pronúncia dialetal jesina um sotaque que relembra de perto o toscano. 

	Mas além destas digressões, diria quase académicas, a intenção deste pequeno volume é aquela de colecionar numa única obra alguns contos breves escritos por mim nos tempos idos e publicados aqui e acola em várias antologias ou por vezes em sítios de internet. São contos adaptados em Jesi e arredores, em épocas também diferentes, mais antigas ou mais recentes, mas ligadas entre elas por um tema comum: narrar o nosso território para não perder as nossas tradições e as nossas origens. E estou convicto de que cada conto, segundo o tema ou de como irão lê-lo, arrancará o vosso sorriso ou uma lágrima.

	Não casualmente, irão descobri-lo folheando as páginas do livro, quis dividir o volume em quatro secções, intitulada cada uma por um elemento fundamental da natureza: ar, água, terra, fogo. Cada secção será correlacionada à receita de um prato típico da nossa tradição. Tentem pôr em prática uma ou mais destas receitas e, além da leitura, conseguirão reevocar os cheiros e os sabores típicos das nossas casas de um tempo que foi.

	Boa leitura!

	Stefano Vignaroli

	 



		PREFÁCIO 



	 

	 

	A praxis do prefacio é algo contrário ao comum bom senso mercantil. Entendida efetivamente, no seu sentido etimológico de “prae – fari”, em outras palavras “dizer antes”, poderia ser assimilada à prática malvista da antecipação, hoje cada vez mais difusamente expressa com o meta-vulgar anglicismo “spoiler”. Ah, ai de quem revelar, soprar em antecedência algo importante sobre o produto que vem oferecido. Caíram o Carmo e a Trindade! 

	Na verdade, o prefácio tem a mesma função daquilo que no teatro clássico era o prólogo. E isto é, desde os primórdios da literatura, o “dizer antes” é o elemento integrante da estrutura narrativa, de que contribui para criar a adaptação cénica. E a adaptação cénica é a chave que consente ao espectador – neste caso o leitor – de entrar no mundo encantado das três unidades aristotélicas do tempo – lugar – espaço.  

	Por isso o bom senso comercial, assim convictamente hostil à antecipação, no campo da literatura representa na verdade uma estupidez, porque está em contradição com o espirito literário e com as motivações à base da mesma existência da literatura. 

	Mas qual é a origem da existência da arte, da literatura em geral? 

	A literatura nasce da exigência imprescindível do ser humano para compreender o mistério da sua mesma existência e daí para sondar todo recanto da sua natureza física, energética e espiritual, desde sempre, foi o ser humano e a sua relação com tudo. 

	Mas então... Qual é o objeto, qual é o meio? O objeto é o mesmo meio: não é efetivamente “o quê” – como às vezes nos ilude para crer – mas “como”. 

	 

	Feita esta premissa, é portanto o momento de falar desta coleção de contos escritos por Stefano Vignaroli, com o título “Pa’ cu’ l’ojo e Riso sa l’ossi”.  

	No entanto o título – afigurado magistralmente desde a capa por Valentina Rossini – é suculento e convidativo, porque coloca na boca do leitor duas coisas: a água e o sorriso. Isto é crucial, porque – repito – é uma antecipação (e claro!) de maneira que o autor acolher-nos-á no seu mundo.  

	 

	Quem escreve leu obviamente todo o livro que segue... E depois de todos estes preâmbulos digo-vos claramente que sente-se mesmo as mil maravilhas neste mundo. É verdade, os convidados escolhidos para este banquete suculento são antes de mais nada os residentes das Marcas, em particular das Marcas de Ancona, e todos aqueles que estão ligados a este território e aos seus sabores. Mas este banquete não é absolutamente fechado ao resto do mundo, antes pelo contrário! Não há dress-code e não há muros que impeçam os cheiros de penetrar as narinas de quem quer que seja sensível ao chamamento e queira acorrer para fruir dele e regenerar-se no espirito e no corpo.  

	Prova disso é que o autor, além de servir-se de fiéis e ilustres ajudantes para levar à mesa os sabores oferecidos por este banquete, emoldura os pratos numa moldura quadro dimensional: ar – água – terra – fogo. E o menestrel-ajudante que introduz roda dimensão é nada menos que o Giovanni di Pietro di Bernardone! Sim, é próprio o Francesco, o Santo de Assisi e Patrono da Itália. Mas de que maneira o Francesco traz os pratos deste livro ao leitor? Fá-lo – ça va sans dire – de maneira mais poética e sublime, através dos versos inspirados e universais do seu Cântico das Criaturas.  

	Mas se o Francesco é o mestre de cerimonias, quem serve às mesas postas deste banquete? 

	Aqui encontraremos entre os outros o Federico II, o imperador do Sagrado Imperio Romano- Germânico, surgido mesmo em Jesi (“a minha Belém” – como a chamava ele mesmo), o “stupor mundi” grande perito de falcoaria; e depois o Rei Picus, do qual nome vem o Picchio (Pica-pau), o símbolo das Marcas e a mítica Circe; há o temerário Duque Francesco Maria da Rovere, com os heroicos defensores do Morro d’Alba, chefiados por Demétrio e Venanzio a as suas mulheres; encontramos o Andrea Framciolini di Jesi, filho do Capitão do Povo; e há ainda os piratas turcos, o grande Benvenuto Cellini e o seu não menos notável mestre Lucagnolo...  

	Mas ao lado destes fiéis operadores de sala mais “macróbios” existe também mais “frescos”, como a campeã de softball a Marta Gambella; existe o salitreiro Ennio e o pescador Francesco, a digladiar-se com a incógnita de um mundo novo, que afadigam-se para perceber; existe o Giorgio, a Aurora e a Virginia!

	A propósito, quando os personagens são fruto de pura fantasia, como no caso acabadinho de ser citado, o autor está sempre atentíssimo para calibrar daí a escolha em função do seu banquete que sublima a originalidade das Marcas em algo universal. Neste banquete repleto de sabores e gostos (a propósito, sabendo que os termos “saber” e “sabor” têm a mesma radical semântica, se calhar podem “degustar” com maior satisfação estes pratos...), uma parte de grande importância têm os detalhes, os acessórios do serviço… o pano de mesa é o céu e o Mar das Marcas, as cadeiras são as ruas e as praças de ontem e de hoje. Os talheres são os utensílios fruto do trabalho humano dos heróis sem nome, ou seja as estrelas que iluminam a sala, que superam os montes e vales e dão-nos a ilusão de podê-las tocar… 

	Mas quais são os sabores-saberes que podemos saborear mergulhando-nos neste livro? São todos os sentimentos humanos, a solidão das sombras, os clamores das misérias e a suave fragrância da humilde laboriosidade. São os medos existenciais, o abismo do mal e a concupiscência/cobiça do dinheiro, a atração fatal pelo amor e a abcessão pela morte. Há a ironia, por vezes ténue e velada, outras vezes disruptivo e irreverente pela vã glória do poder. 

	O cozinheiro-chefe (perdão, queria dizer o autor) pensou em tudo, pensou em todos.  

	Pois, de que forma? Como fez? 

	A escrita é sempre clara e simples e nos relembra, por certos versos, um excerto essencial da literatura francesa: “clarté”, a clareza, precisamente. E penso em Zola, mas também à simplicidade e clareza expositiva de um Maupassant.  

	No âmbito italiano podem-se encontrar ecos do estilo do nosso “chef” num Romano Bilenchi e num Giorgio Bassani. A simplicidade e a clareza do nosso Vignaroli são um elixir regenerador no panorama atual da literatura italiana e mundial, onde reinam aproximação, vulgaridade, improvisação e desestruturação da linguagem. O Vignaroli é efetivamente um histórico apaixonado e um escritor diligente tanto como exigente consigo mesmo.  

	Este seu banquete luculiano com os sabores-saberes tradicionais das nossas terras é refrigerante e até afrodisíaco: é um resgate da humanidade, da culturologia, do sentido mais intrínseco da história, numa época em que a literatura verga-se às malsãs exigências do fast-food: péssima qualidade, velocidade, conservantes e mais, mais gordurosos.  

	Vignaroli pelo contrário, nunca excede com o condimento. Cada prato deve antes de tudo restituir o sabor autêntico. O autor explora de maneira constante, mas discreta, o pessoal da sala e os convidados em cada conto: aparece como uma sombra invisível para inteirar-se de que todos os comensais estejam à vontade juntamente com os personagens que encontram…  

	Mas qual é o ingrediente mais importante deste banquete, aquele que consegue ligar junto um tal tripudio de cores e sabores mesmo contrastantes?  

	O ingrediente principal é o amor. Em todas as facetas… o amor de Alice, o amor de Circe, de Aurora, de Giorgio. E por fim o amor essencial e discreto de uma sombra que aparece e desaparece, um veterinário-cozinheiro que evoca e provoca com expressiva sapiência, que garanta o bem-estar de quem habita os lugares que frequenta. 

	E quem são os beneficiários deste “sapiente amor”? 

	Os beneficiários são todos nós, residentes das Marcas e não só, convidados e protagonistas deste revigorante e regenerador banquete! 

	Sei, este é um prefácio de loucos. Mas é a mesma loucura do último prato, do conto que encerra esta antologia. Um prato que dá um fim todo o sentido do banquete e depois nos deixa livres para ganharmos juízo e voltar a viver a nossa vida quotidiana, para seguir as pistas do nosso futuro, porem, com um espirito regenerado e com um sorriso. 

	 

	Attilio Carducci
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	Laudato si’, mi’ Signore,
per frate Vento
e per aere e nubilo
e sereno e onne tempo,
per lo quale a le Tue creature
dai sustentamento.

	



	

A Receita

	 

	ARROZ COM OSSOS DE PORCO 

	(Riso co’ l’ossi - Riso sa l’ossi)

	 

	 

	 

	“Mas do porco não se deita fora nada, ou não/é ou não é? 

	Eis, em pleno inverno, chegar os dias de melra. O frio intenso tornava mais fácil fazer “a pista do porco”, ou seja os enchidos. Depois de ter ensacado os enchidos e posto sobre o sal as outras partes do animal, ficam, quase totalmente descarnadas, os ossos, que podem ser usados para preparar recheios e sopas. Nos campos das Marcas, sobretudo em Jesi e no maceratese, usavam-se os ossos da cabeça e da zona lombar do porco para cozinhar o arroz no molho. Depois de ter feito ferver os ossos, com um pouco de carne colado, estes colocam-se, no fim, juntamente com o arroz, que coze no seu molho, aromatizado com cebola, aipo, cenouras e louro. Salpica-se com queijo de ovelha raspado e degusta-se! 

	Uma boa sopa, quente e acima de tudo saborosa! Mas acreditam que alimentar-se seja um sacrilégio nos dias atuais? Porquê? Tentem cozinhá-la e descobrirão os sabores simples de um tempo!

	 


O imperador Federico II

	 

	Como se pode falar de Jesi e contar histórias ligadas a esta cidade se não se fala do imperador Federico II de Svevia [Suabia]? Nascido em Jesi, na Praça Pública, no dia 26 de dezembro de 1194, foi um estadista iluminado, apaixonado pelas artes e pela literatura, mas também contrastado muitas vezes pela igreja oficial. A sua paixão pela falcoaria, e daí pela admiração que tinha pelas aves de rapina e pelo seu real voo, faz-me pôr este conto inspirado nele, na secção dedicada ao ar. 

	 

	RETORNO ÀS ORIGENS

	 

	Muito embora as noticias são fragmentarias e não totalmente acertadas, parece que o imperador tenha retornado à cidade natal (designada por ele mesmo “a minha Belém”) pois por duas vezes. Provavelmente em 1240, desencadeou a sua entrada triunfal em Jesi e concedeu à cidade o título de Cidade Monopólio do Estado. Imaginei o seu retorno neste conto, publicado na antologia “Marcas do autor – Os personagens”. 

	 



		RETORNO ÀS ORIGENS



	Marcas do autor – Os personagens – 2019 

	 

	 

	Buonacosa Diotaiuti não era o seu verdadeiro nome, se calhar não recordava mais nem ele que realmente chamava-se Gerardo. Como sábio administrador do Município e do Condado jesino, escolhera fazer-se recordar pelos próprios concidadãos com um nome que fosse ao mesmo tempo um júbilo e um augúrio. E toda a população adorava-o em face da função pública que desempenhava. Não imaginaria por acaso que o imperador responderia ao seu convite. Quando notara que o Federico estava na zona para uma campanha tens a fim de reconquistar os territórios das Marcas adquiridos pela Igreja, enviara-lhe uma mensagem: “A cidade de Jesi, que vos viu nascer, renova a sua fé gibelina e está à vossa espera para vos hospedar com todas as honras.” 

	O imperador Svevo respondera com muita simplicidade, usando o plural maiestatis: “Jesi é a nossa Belém. Viremos com todo o gosto para visitar a terra que nos viu nascer.” E agora que observava as evoluções do falcão do qual o Federico quase que não se separava dele, não julgava possível que o episodio que estava a viver fosse real. Se calhar era apenas fruto da sua fantasia. 

	O real volátil desceu em voo picado ao encontro do seu outrossim real dono. Com um bater de asas, ficou suspenso, quase imóvel, a poucos palmos por cima da mão enluvada do Federico. Com uma elegância incrível, os movimentos afrouxados de maneira a deixar qualquer um boquiaberto, desceu até cingir, as garras em torno da luva do seu Senhor, que não hesitou para recompensá-lo com um pedacinho de carne cru e depois enfiar-lhe o capuchinho na cabeça. O imperador não podia prescindir da sua montaria com o falcão e, quando notara que a sua planície do Esino, a parte os pequenos centros habitados, estava quase ou totalmente coberto de bosques densos, entristecera-se, porque não eram lugares adequados para fazer levantar-se em voo as suas fiéis aves de rapina. Mas o magistrado jesino, aquele que o convidara, fora brioso e levara-o a uma altura além do povoado de Vitodonum1. Ressubindo a colina saia-se do bosque de carvalhos castanheiras, suplantando o castelo de Orgiuolo2, que dominava um vasto planalto relvado. Observara, juntamente com o Buonacosa, o falcão a distanciar-se, até quase tornar-se um pontinho remoto, em direção ao mar, do qual podia-se vislumbrar a linha azul marcada, para depois retornar a toda velocidade. Não obstante a sua condição real impusesse uma escolta armada, o Federico pedira para ser acompanhado apenas pelo Magistrado porque, quando estava com os seus pássaros, não adorava a companhia, desejava estar aparentemente só com eles. Para já, a presença do Buonacosa já era demais, mas não podia prescindir, dado o seu escasso conhecimento do território. E não claudicara em fiar-se nele, que intuíra súbito onde devia guiá-lo. 

	«As minhas felicitações senhor! Vista a natureza do lugar, estava ansioso em poder fazer levantar voo um dos meus falcoes!» 

	«As vossas palavras enchem-me de orgulho, sua Majestade! Espero que os meus concidadãos saibam despertar em vós os mesmos sentimentos de benevolência, quando fores a encontrá-los na praça pública. Por outras palavras, fico amargurado dizer-vos isto, mas creio que tenha chegado a hora para voltar a Jesi, ou vamos chegar atrasado à cerimónia dedicada a vossemecê.»

	Voltando a atravessar o Vitodonum, o Buonacosa dirigiu de novo a palavra ao Imperador! 

	«Sabeis o que se diz sobre vossemecê. Sua Majestade, nestas bandas? Que vós não sejais o verdadeiro filho do rei Enrico e da Costanza d’Altavilla. Diz-se que a sua mãe fosse velha e estéril e que, para demonstrar de ter dado à luz um herdeiro da estirpe Hohenstaufen, tenha mandado raptar um bebé acabadinho de nascer numa família de porqueiros e tenha-o apresentado a todos como fruto do próprio ventre.» 

	«É serio?» Manifestou-se o Federico com descuido, exibindo-se num gesto da mão em frente do próprio vulto, como quem estava para enxotar uma mosca maçadora. «Sim, certas vozes chegaram também aos nossos ouvidos. Inveja, toda inveja, meu caro. Certa gente julga de fazer passar histórias inventadas como verdades sacrossantas. Mas a nossa mente iluminada sabe discernir a verdade do falso. E estas afirmações são falsas.» 

	«Como é verdade que vós sois um verdadeiro Imperador, e um grande homem, meu Senhor!» Concluiu o Buonacosa, voltando silenciosamente e esporoando a sua cavalgadura a galope. 

	 

	O Magistrado, para fazer boa figura, quisera mandar erguer um arco triunfal em mármore, com tantas belas figuras, ornado com estátuas, pináculos e epitáfios, mas o tempo a disposição era bastante escasso. Nenhum escultor declarara-se disposto para efetuar a obra. Assim o Buonacosa colocara ao trabalho um carpinteiro, que em poucos dias construíra, entre o antigo Cardo e a praça São Giorgio, uma construção lenhosa com três arcos em sexto agudo, aquele central mais alto, aqueles laterais de altura inferior. De um e do outro lado a obra fora totalmente decorada com desenhos coloridos. Na parte superior flutuavam os estandartes da cidade de Jesi, afigurava o leão rampante sobre um fundo vermelho. Provavelmente, o Imperador não tomaria por acaso consciência de que o arco triunfal era de uma misera madeira. E assim foi, com grande satisfação do Magistrado, que estava a chegar em direção da praça juntamente com o séquito imperial.  

	No último troço do Cardo, o Federico esporeou a sua cavalgadura e ultrapassou a praça atravessando a arcada central. O coldre de arminho nos ombros e a coroa adornando a cabeça. Na sela de um elegante corcel preto, o Federico foi acolhido pela cidadania jesina apinhada por baixo das muralhas da Fortaleza
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